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Senhora Presidenta, 

Requeremos a esta Comissão Estudo sobre Empregabilidade, Violência e Homicídio de 

Jovens Negros, a apreciação e aprovação do Plano de Trabalho, que segue em anexo. Esclarecemos 

que no documento apresentado constam, para realização por esta Comissão Especial de Estudos, visitas 

técnicas, audiências públicas, seminários participativos, entre outras atividades para acúmulo sobre o 

tema, nos termos do art. n° 48, IV do Regimento Interno da CMBH. Além disso, as atividades estão 

previstas para ocorrerem entre os meses de set./2021 e abril/2022, com reuniões ordinárias quinzenais 

às segundas-feiras, às 10h. 

Belo Horizonte, 01 de outubro de 2021 

Vereadora Iza Lourença 

C--))5gb.vrtyve").'ço 

Vereadora Macaé Evaristo 

À Exma. Senhora 

Vereadora Iza Lourença 

Presidenta da Comissão de Estudos sobre Empregabilidade, Violência e Homicídio de Jovens Negros 
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CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

Belo Horizonte (MG), 04 de outubro de 2021 

PLANO DE TRABALHO  

COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS SOBRE EMPREGABILIDADE, VIOLÊNCIA E 
HOMICÍDIO DE JOVENS NEGROS 

Presidente: Vereadora Iza Lourença (PSOL); 

Relatora: Vereadora Macaé Evaristo (PT); 

Membros efetivos: Vereadores Gilson Guimarães (REDE); Marcos Crispim (PSC); e Wesley 

(PROS). 

Membros suplentes: Vereadores Professor Claudiney Dulim (AVANTE); Bella Gonçalves (PSOL); 

Helinho da Farmácia (PSD); Reinaldo Gomes Preto Sacolão (MDB); e José Ferreira (PP). 

1 — INTRODUÇÃO 

Este Plano de Trabalho busca consolidar em um documento a linha de atuação e o 

cronograma que se pretende imprimir durante os trabalhos desta Comissão Especial, criada em 

decorrência da aprovação do Requerimento n° 27, de 2021, apresentado ao Plenário da Câmara 

Municipal de Belo Horizonte (CMBH) pela vereadora Iza Lourença e, também, pelos vereadores 

Marcos Crispim, Gilson Guimarães, Macaé Evaristo, Bella Gonçalves e outros. 

Esta Comissão tem por objetivo dar prosseguimento ao acúmulo alcançado pela 

Comissão Especial de Estudo sobre o Homicídio de Jovens Negros e Pobres, presidida pelo então 

vereador Arnaldo Godoy e cuja relatora foi a atual deputada federal e então vereadora Áurea 

Carolina, na legislatura passada (2016-2020), da CMBH. 

Desse modo, propõe-se a realização de um conjunto de iniciativas que envolvem 

pesquisa quantitativa e qualitativa, análise de dados, formação teórico-política, debate público e 

articulações políticas com o Poder Público e a sociedade civil, ligados direta ou indiretamente à 

promoção dos Direitos da Pessoa Humana. Ainda, será objeto desta Comissão a divulgação e 

promoção do Relatório Parcial da Comissão Especial de Estudo sobre o Homicídio de Jovens 

Negros e Pobres, incluindo sua recomendação ao Poder Público de criação de um Plano Municipal 

de Enfrentamento aos Homicídios de Jovens Negros e Pobres. O período para o trabalho aqui 

planejado se estenderá entre setembro de 2021 a abril de 2022. 

2 - ATIVIDADES 
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Visitas Técnicas 

Realizar visitas técnicas para apresentar a Comissão, promover articulações e 

conhecer a atuação de órgãos públicos, Secretarias de Estado, conselhos de direitos, movimentos 

sociais, projetos de auto-organização da juventude e organizações da sociedade civil que integram o 

sistema de segurança pública e a rede de proteção social em Belo Horizonte. São exemplos de 

instituições a serem visitadas: 

• Unidades do Sistema Socioeducativo; 

• Secretaria de Estado de Segurança Pública; 

• Ministério Público do Trabalho; 

• Ouvidoria da Polícia de Minas gerais; 

• Secretaria Municipal de Educação; 

• Secretaria Municipal de Assistência Social, Segurança Alimentar e Cidadania; 

• Secretaria Municipal de Segurança e Prevenção; 

• Conselhos Tutelares. 

Audiências Públicas 

Para melhor desenvolvimento dos trabalhos desta Comissão Especial, cabe a 

mobilização da participação de conselhos de direitos, movimentos sociais, projetos de auto-

organização da juventude e outras organizações da sociedade civil que integram o sistema de 

segurança pública e a rede de proteção social em Belo Horizonte, na elaboração das iniciativas desta 

comissão e suas recomendações à CMBH e ao Poder Público, no sentido de combater o genocídio e 

demais formas de violência e violação de direitos contra a juventude negra e periférica do 

município. 

Para tanto, esta Comissão realizará uma série de audiências públicas, que versão 

sobre diversos temas correlacionados ao objeto desta, tais como: homicídio de jovens negros, 

empregabilidade, violação de direitos; acesso à políticas públicas e sociais do Estado, para a 

promoção e a defesa de direitos, dentre outros. 

Seminário participativo 

Realizar pelo menos um seminário aberto à comunidade, com a participação de 

ativistas sociais, pesquisadores, agentes públicos e outros segmentos especializados, para análise e 

discussão ampla sobre o objeto da comissão, focalizando os seguintes temas: 1) segurança pública 
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cidadã; 2) políticas públicas e sociais para a juventude; 3) auto-organização da juventude periférica; 

e 4) discurso midiático de criminalização da juventude negra. 

Atividades de formação e sensibilização 

Promover reuniões de caráter formativo voltado às assessorias e colaboradores desta 

Comissão, para compartilhamento de informações e sensibilização sobre violações de direitos das 

juventudes, abordando questões como racismo estrutural, violência policial, desigualdades de 

gênero, sistema prisional, políticas sobre drogas, desafios para uma educação inclusiva, entre outras. 

Reunião com Movimentos Sociais 

Realizar pelo menos uma reunião com movimentos sociais, para apresentar e discutir 

o objeto da Comissão, bem como articular em defesa dos trabalhos desta. Assim, esta Comissão 

buscará o diálogo permanente com Movimentos Sociais de juventude, na perspectiva de conhecer e 

visibilizar as iniciativas de auto-organização da juventude periférica de Belo Horizonte. 

3 - CRONOGRAMA 

INICIATIVA PRAZO 

Primeira visita ao Sistema Socioeducativo Até 17 de setembro 

Segunda visita ao Sistema Socioeducativo Até 07 de outubro 

Audiência 	pública 	sobre 	violência 	contra 	a 
juventude negra 

18 de outubro 

Reunião com Movimentos Sociais Até 18 de outubro 

Audiência Pública Novembro 

Formação para assessorias e colaboradores da 
Comissão 

Dezembro 

Produção do relatório parcial da Comissão Fevereiro 

Seminário 	de 	apresentação 	das 	conclusões 
parciais da Comissão 

Março 

Entrega 	das 	propostas 	de 	encerramento 	da 
Comissão 

Abril 

Proposição Inicial 
Avulsos distribuídos em: 

rA 	.30  /  (  

{70691  
Responsável' pela distribuição 
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